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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

Nome: METODOLOGIA DO ENSINO SUPERIOR 

Nível: mestrado 

Optativa 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Docente: Profa. Dra. Eliane Schlemmer 

 

Ementa: a disciplina discute fundamentos da prática docente no ensino 

superior a partir de aportes teóricos contemporâneos, envolvendo 
diferentes dimensões do currículo: aspectos filosóficos, socioculturais, 

epistemológicos e psicológicos, com especial ênfase em processos 

pedagógicos de planejar e avaliar. Oportuniza experiências práticas através 

do exercício de mini-aulas. 

 

Bibliografia Básica: 

ANASTASIOU, Lea das Graças C. Metodologia do ensino superior. 

Curitiba: Editora IBPEX, 1998. 

BEHRENS, Marilda A. O paradigma emergente e a prática pedagógica. 

Curitiba: Editora Universitária Champagnat, 2003. 

CASTANHO, Sérgio; CASTANHO, Maria Eugênia (Orgs.). O que há de novo 

na educação superior: do projeto pedagógico à prática transformadora. 

Campinas: Papirus, 2000. 

CUNHA, Maria Isabel da. O bom professor e sua prática. Campinas: 

Pairus, 2007. 

FISCHER, Beatriz T. D. Prática docente na universidade: uma questão 
menor? In: MORAES, Vera (Org.). Melhoria do ensino e capacitação 

docente. UFRGS, PROGRAD: Editora da Universidade, 1996. 

FISCHER, Beatriz T. Daudt. Processos avaliativos: pano de fundo dos 

cenários escolares. Revista Educação, São Leopoldo, v. 6, n. 11, p. 11-27, 

2002. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 1998. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 

educativa. 35. ed. São Paulo: Paz & Terra, 2007. 

______. Sobre educação (Diálogos). Rio de janeiro: Paz e Terra, 1984. 

v. 1 e v. 2. 

______ ; SHOR, Ira. Medo e ousadia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 
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MOROSINI, Marilia. O professor do ensino superior. Identidade, docência 

e formação. Brasília: Plano, 2001. 

TEODORO, A.; VASCONCELOS, Maria L. (Orgs.). Ensinar e aprender no 

ensino superior: por uma epistemologia da curiosidade na formação 

universitária. São Paulo: Mackenzie; Cortez, 2005. 
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Nome: ESTATÍSTICA APLICADA À CONTABILIDADE 

Nível: Mestrado 

Obrigatória para todas as linhas de pesquisa 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Docente: Prof. Dr. Igor Alexandre Clemente de Morais  

 

Ementa: Esta disciplina aborda os seguintes temas: Análise de dados; 

Estatísticas descritivas; Introdução à probabilidade; Distribuições de 

probabilidade; Amostragem; Distribuições Amostrais; Testes de hipóteses e 

de significância; Análise de variância. Introdução a regressão simples e 
análise fatorial do tipo “R”. 

 

Bibliografia Básica: 

CORRAR, Luiz J,; PAULO, Edilson; DIAS FILHO, José Maria (Org.) Análise 

Multivariada. São Paulo: Atlas, 2009.  

HAIR JUNIOR, J. F. et al.  Análise multivariada de dados. 6. ed. Porto 

Alegre, Bookman, 2009. 

MADDALA, G. S. Introdução à Econometria. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2003. 

TRIOLA, Mario F. Estatística. 10. ed. Rio de janeiro: LTC, 2008. 

 

Bibliografia Complementar: 

ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLIAMS, T. A. Estatística Aplicada 

à Administração e Economia. 2. ed. São Paulo: Thomson, 2007. 

BISQUERRA, Rafael; SARRIERA, Jorge C.; MARTÍNEZ, Francesc. 

Introdução à estatística: enfoque informático com o pacote estatístico 
SPSS. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

ESTEVAM, Francisco M. O. SPSS básico para análise de dados. Rio de 

janeiro: Ciência Moderna, 2007. 

FREUND, John E.  Estatística aplicada: economia, administração e 

contabilidade. 11. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

LATTIN, James M.; CARROL, Douglas; GREEN, Paul E. Análise de dados 

multivariada. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

LEVINE, David M. et al. Estatística: teorias e aplicações. Rio de Janeiro: 

LTC, 2011. 

MOORE, David S. A prática da estatística empresarial de como usar 
dados para tomar decisões. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
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SPIEGEL, Murray R. Probabilidade e Estatística. São Paulo: McGraw-Hill, 

1978. 

SIQUEIRA, José O.  Fundamentos de métodos estatísticos: aplicados 

em administração, economia, contabilidade e atuária. São Paulo: Saraiva, 

2011. 

STEVENSON, Willian J. Estatística aplicada à Administração. São Paulo: 
Harper e Row, 1981. 
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Nome: AVALIAÇÃO DE EMPRESAS E PROJETOS 

Nível: Mestrado 

Optativa 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Docente: Prof. Dr. Roberto Frota Decourt 

 

Ementa: a disciplina trata de conceitos e teorias sobre avaliação de 

empresas e projetos de investimento em condições de risco, visando a sua 

aplicação em situações reais.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Principais abordagens no processo de avaliação. Risco e Retorno: elementos 

principais dos modelos. Taxas de desconto. Formação dos fluxos de caixa. 

Eficiência de Mercado. Modelos de desconto: de dividendos, de fluxos de 

caixa do acionista, de fluxos de caixa da empresa. Modelos de precificação 
relativa. 

 

Bibliografia Básica:  

BARROS, L. A.; e SILVEIRA, A. M. Excesso de Confiança, Otimismo 

Gerencial e os Determinantes da Estrutura de Capital. Revista 
Brasileirade Finanças, Rio de Janeiro, v. 6, n. 3, p. 293–334, 2008. 

BONGAERTS, D.; DE JONG, F.; DRIESSEN, J. Derivative Pricing with 

Liquidity Risk: Theory and Evidence from the Credit Default Swap Market. 

Journal of Finance, New York,  v. 66, n. 1, p. 203-240, 2011. 

DAMODARAN, Aswath. Avaliação de Investimentos: Ferramentas e 

Técnicas para a Determinação do Valor de Qualquer Ativo. 2 ed. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 2009. 1056 p. 

GIBILARO, Lucia; MATTAROCCI, Gianluca, The Selection of the Discount 

Rate in Estimating Loss Given Default. Global Journal of Business 

Research, Athens, v. 1, n. 1, p. 15-33, 2007. 

FOERSTER, S. R.; SAPP, S. G. The dividend discount model in the long-run: 
A clinical study. Journal of Applied Finance, New York, v. 15, n. 2, p. 55-

75, 2005. 

MINARDI, A. M. C. et al.. Estimando o custo de capital de companhias 

fechadas no Brasil para uma melhor gestão estratégica de projetos. 

2007. Disponível em: 
<http://econpapers.repec.org/paper/ibmibmecp/wpe_5f81.htm>. Acesso 

em: 07 jan. 2013. 

 

http://econpapers.repec.org/paper/ibmibmecp/wpe_5f81.htm
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Bibliografia Complementar: 

BARTH, M. E.; LANDSMAN, W. R.; WHALEN, J. M. Fair value accounting: 

effects on banks' earnings volatility, regulatory capital, and value of 

contractual cash flows. Journal of Banking and Finance, Amsterdam, v. 

19, n. 3, p. 577–605, 1995. 

BEAVER, W.; MORSE, D. What do P/E ratios mean? Financial Analytics 
Journal, New York, v. 34, p. 65-76, 1978. 

COOPER, I. A.; NYBORG, K. G. The value of tax shields is equal to the 

present value of the tax shields. Journal of Financial Economics, 

Lausanne, v. 81, p. 215-225, 2006. 

DEANGELO, H.; DEANGELO, L.; SKINNER, D. Are dividends disappearing? 
Dividend concentration and the consolidation of earnings. Journal of 

Financial Economics, Lausanne, v. 72, p. 425–456, 2004. 

DURAND, D. Growth stocks and the St. Petersburg paradox. Journal of 

Finance, New York, v. 12, p. 348-363, 1957. 

ENGLEBRECHT, T. D.; ANDERSON, M. M.; MARTINSON, O. An empirical 
investigation of the minority interest and marketability discounts in 

valuation of closely held stock for estate and gift tax purposes. Journal of 

Applied Business Research, Athens, v. 22, p. 89-102, 2006. 

FAMA, E.; FRENCH, K. Dividend yields and expected stock returns. Journal 

of Financial Economics, Lausanne, v. 22, p. 3-25, 1988. 

FAMA, E.; FRENCH, K. Disappearing dividends: Changing firm 

characteristics or lower propensity to pay? Journal of Financial 

Economics, Lausanne, v. 60, p. 3–44, 2001. 

FERNANDEZ, P. The value of tax shields is not equal to the present value of 

the tax shields. Journal of Financial Economics, Lausanne, v. 73, p. 145-

165, 2004. 

FULLER, R. J.; HSIA, C. A simplified common stock valuation model. 

Financial Analystcs Journal, New York, v. 40, p. 49-56, 1984. 

INSELBAG, I.; KAUFOLD, H. Two DCF approaches for valuing companies 

under alternative financing strategies and how to choose between them. 

Journal of Applied Corporate Finance, Amsterdam, v. 10, p. 114-12, 
1997. 

KAPLAN, S. N.; RUBACK, R. S. The valuation of cash flow forecasts. Journal 

of Finance, New York, v. 50, p. 1059-1093, 1995. 

LANG, L. H. P.; STULZ, R. M.; Walking. R. Managerial performance, tobin's 

Q, and the gains from successful tender offers. Journal of Financial 
Economics, Lausanne, v. 29, p. 137-154, 1989. 

LIE E.; LIE, H. J. Multiples used to estimate corporate value. Financial 

Analystics Journal, New York, v. 58, p. 44-54, 2002. 
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MILES, J.; EZZELL, J. R. The weighted average cost of capital, perfect 

capital markets and projectlife: A clarification. Journal of Financial and 

Quantitative Analysis, Seattle, v. 40, p. 1485-1492, 1980.  

PARKER, R. H. Discounted cash flow in historical perspective. Journal of 

Accounting Research, Chicago, v. 6, p. 58-71, 1968. 

OHLSON, J. Earnings, book values and dividends in security valuation. 
Contemporary Accounting Research, Toronto, v. 11, p. 661-687, 1995. 

SHILLER, R. Do stock prices move too much to be justified by subsequent 

changes in dividends? American Economic Review, Nashville, v. 71, p. 

421-436, 1981. 
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Nome: AUDITORIA 

Nível: Mestrado 

Optativa 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Docente: Prof. Dr. Clóvis Kronbauer 

 

Ementa: Esta disciplina aborda os seguintes temas: a auditoria contábil; 

origem e evolução da auditoria; auditoria contábil e perícia contábil; órgãos 

normativos e normas brasileiras de auditoria; atividade, comportamento 

ético e responsabilidade do auditor; auditoria interna e auditoria externa; 
diferentes tipos de auditoria; e, auditoria das demonstrações contábeis. 

 

Conteúdo programático: 

 Auditoria contábil: conceitos e metodologia; 

 Origem e evolução da auditoria; 

 Teoria da auditoria e teoria da evidencia em auditoria; 

 Atividade, comportamento ético e responsabilidade do auditor; 

 Órgãos Normativos:  

 No Brasil: IBRACON, CVM e CFC;  

 No cenário internacional: IFAC. 

 Auditoria interna e auditoria externa: conceitos, diferenças e técnicas 

de trabalho; 

 Diferentes tipos de auditoria: auditoria das demonstrações contábeis, 

auditoria operacional e de gestão, auditoria de sistemas de informações 

contábeis; 

 Normas brasileiras de auditoria;  

 Regras internacionais de auditoria; 

 Auditoria das demonstrações contábeis: 

 Estudo e avaliação do sistema contábil e de controles internos; 

 O risco da auditoria; 

 Aplicação de procedimentos e técnicas de auditoria; 

 Papéis de trabalho; 

 Consideração do principio contábil da Continuidade; e 

 Relatório e parecer de auditoria 
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Bibliografia Báscia: 

BOYNTON, William C.; JOHNSON, Raymond N.; KELL, Walter G. Auditoria. 

São Paulo: Atlas, 2002. 

CALLAGAN, J.; PARKASH, M.; SINGHAL, R. Going-concern audit opinions 

and the provisions of NAS: Implications for auditor independence of 
bankrupt firms. Auditing: A Journal of Practice & Teory, [s. l.], v. 28, n.1, 

p. 153-169, 2009. 

CHURCH, B. K.; DAVIS, S. M.; McCRACKEN, S. A. The auditor’s reporting 

model: a literature overview and research synthesis. Accounting 

Horizons, Sarasota, v. 22, n. 1, p. 69-90, March 2008. 

DeANGELO, L. E. ‘Auditor size and audit quality. Journal of Accounting 

and Economics, Amsterdam, , n. 3, p. 83-99, Dec. 2009. 

RICARDINO, A.; CARVALHO, L. N. Breve Retrospectiva do Desenvolvimento 

das Atividades de Auditoria no Brasil. Revista Contabilidade & Finanças, 

São Paulo, n. 35, p. 22 - 34, maio/agosto 2004. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

ALMEIDA, Marcelo C. Auditoria: um curso moderno e completo. 6. ed. São 

Paulo: Atlas, 2003. 

ATTIE, William. Auditoria: Conceitos e Aplicações. 6. ed. São Paulo: Atlas, 

2011. 

CUNHA, P. R.; BEUREN, I. M.; PEREIRA, E. Análise dos pareceres de 

auditoria das demonstrações contábeis de empresas de Santa Catarina 

registradas na comissão de Valores Mobiliários. RIC - Revista de 

Informação Contábil, Recife, v. 3, n. 4, p. 44-65, Out-Dez/2009 

BOYNTON, William C.; KELL, Walter G. Modern auditing. 6. ed. New York: 

John Wiley & Sons, 1992. 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria contábil: teoria e prática. 4. ed. 

São Paulo: Atlas. 2007. 

DIXON, R.; MOUSA, G. A.; WOODHEAD, A. D. The necessary characteristics 
of environmental auditors: a review of the contribution of the financial 

auditing profession. Accounting Forum, Australia, v. 28, n. 2, p. 119-138, 

Jun. 2004. 

DUTRA, M. H.; ALBERTON, L.; VAN BELLEN, H. M. A análise de conteúdo 

aplicada aos parágrafos de ‘ênfase’ e de ‘informação relevante’ dos 
pareceres da auditoria independente emitidos para as empresas do Setor 

Elétrico. In: ENANPAD, 2007, Rio de Janeiro. Anais… Rio de Janeiro: 

ANPAD, 2007. 
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FARGHER, N.; JIANG, L. Changes in the audit environment and auditors’ 

propensity to issue going-concern opinions. Auditing: A Journal of Practice 

& Teory, [s. l.], n. 27, p. 55-77, 2008. 

FARRUGIA, K. J.; BALDACCHINO, P. J. Qualified Audit Opinions in Malta. 

Managerial Auditing Journal, Bradford, v. 20, n. 8, p. 823-843, 2005. 

FRANCO, Hilário; MARRA, Ernesto. Auditoria contábil. 4. ed. São Paulo: 
Atlas, 2001. 

IMONIANA, Joshua Onome. Auditoria de sistemas de informação. 2. ed. 

São Paulo: Atlas, 2008. 

KRONBAUER, C. A. et al. Auditoria e Evidenciação Ambiental: um histórico 

da legislação das normas brasileiras, americanas e européias. Revista de 
Contabilidade e Controladoria - RC&C, Curitiba, v. 2, p. 29-46, 2010. 

KRONBAUER, C. A. et al. Análise de Inconsistências Apontadas pelo TCE/RS 

em Auditorias Municipais: Estudo do Controle Externo da Gestão Pública. 

Revista de Contabilidade e Organizações, São Paulo, v. 5, n. 12, p. 48-

71, 2011. 

MAGALHÃES, Antonio de Deus F.; LUNKES, Irtes Cristina; MULLER, Aderbal 

Nicolas. Auditoria das organizações. São Paulo: Atlas, 2001. 

MAUTZ, R. K.; SHARAF, Hussein A. The philosophy of auditing. 

Sarastosa, Florida: American Accounting Association, 1961. 

OLIVEIRA, Alexandre Q.; SANTOS, Neusa M. B. Rodízio de firmas de 
auditoria: a experiência brasileira e as conclusões do mercado. Revista de 

Contabilidade e Finanças, São Paulo, v. 18, n. 45, p. 91-100, set./dez. 

2007. 

ROBINSON, D. Auditor Independence and Auditor-Provided tax Service: 

Evidence from Going-concern audit Opinions Prior to Bankruptcy Filings. 

Auditing: A Journal of Practice & Teory, [s. l.], n. 27, p. 31-54, 2008. 

SANTOS, A. C. et al. Auditoria Independente: um Estudo dos Pareceres 

Emitidos sobre Demonstrações Contábeis de Empresas Brasileiras Listadas 

na Bovespa e na NYSE. Revista Universo Contábil, Blumenau, v. 5, n. 4, 

p. 44-62, out./dez. 2009. 

SAWYER, Lawrence B., DITTENHOFER, Mortimer A. Internal auditing. 4. 
ed. Florida: The Institute of Internal Auditors, 1981. 

SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José L. dos; ARIMA, Carlos H. Fundamentos de 

auditoria de sistemas. São Paulo: Atlas, 2006. 

SIERRA, M. Guillermo; ORTA, Manuel. Teoría de la Auditoría Financiera. 

Madrid: McGraw-Hill, 1996. 

SMITH, M.; SAGAFI-NEJAD, T.; WANG, K. Going international accounting 

and auditing standards. Internal Auditing, New York, v. 23, n. 4, p. 3-12, 

Jul. 2008. 

WHITTINGTON, R. et al. Advancing the audit documentation standard. 

Journal of Accountancy, New York, v. 201, n. 6, p. 64-69, Jun. 2006. 
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Nome: ANÁLISE DE CUSTOS 

Nível: mestrado 

Optativa 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Docente: Prof. Dr. Marcos Antonio de Souza 

 

Ementa:  

A disciplina contempla temas relacionados ao custeio e análises iniciais de 

custos. Tais temas servem de sustentação para o desenvolvimento de 

análises de maior profundidade, cuja utilidade centra-se no suporte 
informacional de custos ao processo decisório. 

 

Objetivo:  

O objetivo da disciplina é explorar os aspectos e utilidades gerenciais de 

práticas de custos. É oportunizada aos participantes a discussão das 
informações relacionadas a custos e suas finalidades como instrumento de 

apoio ao processo decisório da organização. Abordam-se de forma conjunta 

e comparativa diversas práticas tradicionais e contemporâneas 

possibilitando uma visão crítica das respectivas vantagens, desvantagens, 

pontos fortes, pontos fracos, capacidades e limitações em atender às 
demandas informacionais dos gestores.  

 

PROGRAMA 

A Informação de Custos no Processo de Gestão das Organizações 

Caracterização da Contabilidade Gerencial de Custos: Aspectos Gerais 

Métodos de Custeio: ABC x Absorção x Pleno 

Métodos de Custeio: Variável, Direto, Teoria das Restrições 

Análise das Relações Custo-Volume-Lucro, MSO e GAO 

Planejamento e Controle de Custos: Custo Padrão, Custo Meta, Custo 

Kaizen 

Gestão Baseada em Atividades - ABM 

Resultado Divisional e Preço de Transferência Interna 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

CHEATHAM, C. B.; CHEATHAM, L. R. Redesign cost system: is standard 

costing obsolete? Accounting Horizons, Sarasota, p. 23-31, dec 1996. 
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COOPER, Robin; KAPLAN, Robert. How cost accounting distorts product 

costs. Management Accounting, London, v. 69, n. 10, p. 20-27, apr 

1988. 

INFANDOUDAS, Panayiotis; GURD, Bruce. Costing for decision-making in a 

theory of constraints environment. Journal of Applied Management 

Accounting Research, London, v. 8, n. 1, p. 43-58, 2010. 

MILLER, J. G.; VOLMANN, T. E. The hidden factory. Harvard Business 

Review, Boston, v. 63, n. 5, p. 142-150, set/out 1985.  

SAKURAI, M. Target costing and how to use it. Journal of Cost 

Management, Boston, v. 3, n. 2, p. 39-50, summer 1989. 

VARTANIAN, Grigor Haig. O método de custeio pleno: uma análise 
conceitual e empírica. 2000. Dissertação (Mestrado em Contabilidade) - 

Faculdade de Economia e Administração, Universidade de São Paulo - 

FEA/USP, 2000. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

ARMSTRONG, Peter. The costs of activity-based management. Accounting, 

Organizations and Society, Oxford, v. 27, p. 99-120, 2002. 

ARVIDSSON, Susanne. Disclosure of non-financial information in the annual 

report: a management-team perspective. Journal of Intellectual Capital, 

Bradford, v. 12, n. 2, p. 277-300, 2011.  

ATWATER, B.; GAGNE, M. L. The theory of constraints versus contribution 

margin analysis for product mix decisions. Journal of Cost Management, 

Boston, v. 11, n. 1, p. 6-15, jan/feb1997. 

BAIRD, Kevin M.; HARRISON, Graeme L.; REEVE, Robert C. Success of 

activity management practices: the influence of organizational and cultural 

factors. Accounting and Finance, Carlton, v, 47, n. 1, p. 46-67, 2007. 

BALAKRISHNAN, Jaydeep; CHENG, Chun Hung. The theory of constraints 

and the make-or-buy decision: an update. Journal of Supply Chain 

Management, Tempe, v. 4, n.1, p.40-47, 2005. 

BASHIR, Furrukh; BATOOL, Saira; RIZWAN, Rida. How cost volume-profit 

analysis is done? A practice. Bahauddin Zakariya University, Multan, 
2011. Disponível em: 

http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=1858082. Acesso em: 

25 ago. 2011. 

BOWHILL. Bruce; LEE, Bill. The incompatibility os standard costing systems 

and modern manufacturing: insight or unproven dogma? The Journal of 
Applied Accounting Research, v. 6, n. 3, p. 1-24, dec 2002, 

BRIMSON, James A. An ABC retrospective: mirror, mirror on the wall. 
Carrollton, Texas: Cost Management, 2007. p. 45-47. 

http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=1858082
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BUSAN, Gabriela; IONELA, Claudia. Using cost-volume-profit analysis in 
decision-making. Annals of the University of Petrosani Economics: Str. Universitatii 
Petrosani, Romania. 2009, Vol. 9 Issue 3, p. 103-106  

CHEATHAM, Carole. Updating standard cost systems. Journal of 

Accountancy, New York, p. 57-60, dec 1990. 

CHEN, R.C.; CHUNG, H. C. Cause-effect analysis for target costing. 
Management Accounting Quarterly, Montvale, p. 1-9, winter 2002. 

COLAUTO, Romualdo D.; BEUREN, Ilse M.; ROCHA, Welington. O custeio 

variável e o custeio-alvo como suportes às decisões de investimento no 
desenvolvimento de novos produtos. BASE, São Paulo, v. 1, n. 2, p. 33-42, 

set-dez 2004. 

GUNASEKARAN, A.; McNEIL, R.; SINGH, D. Activity-based management in a 

small company: a case study. Product Planning & Control, United 

Kingdom, v. 11, n. 4, p. 391-399, 2000. 

JAHAN, Mosammet Asma.; AKTHER, Bilkis. A comparative study of direct 
costing and absorption costing from managerial perspective. The Cost and 

Management, Hamilton, v. 34, n. 5, p. 14-24, 2006.  

JENSEN, Michael C.; MECKLING, William H. Specific knowledge and 

divisional performance measurement. Journal of Applied Corporate 

Finance, Malden, v. 21, n. 2, p. 49-57, 2009. 
KAPLAN, Robert S. Contribution margin analysis: no longer 

relevant/strategic cost management: the new paradigm. Journal of 

Management Accounting Research, London, p. 1-32, fall 1990. 

KATO, Yutaka. Target costing support systems: lessons from leading 

Japanese companies. Management Accounting Research, London, p. 33-
47, mar 1993. 

MARIEA, Arriea; RAO, Ananth. Is standard costing still relevant? Evidence 
from Dubai. Management Accounting Quarterly, Montvale, New Jersey, 

USA, v. 11, n. 2, p. 1-10. 

MORAES, Livia C.; WERNKE, Rodney. Análise do custo-volume-lucro 

aplicada ao comércio de pescados. Revista de Administração 

Contemporânea, Curitiba, v. 1, n. 6, p. 81-101, jul/dez 2006. 

NAMAZI, Mohammad. Performance-focused ABC: A third generation of 

activity-based costing system. Cost Management, New York, v. 23, n.5, p. 
34-46, 2009. 

SOLOMONS, David. Divisional performance: measurement and control. 10. 

ed. Illinois: Irwin, 1976. 

SWENSON, D. et al. Best practices in target costing. Management 
Accounting Quarterly, Montvale, n. 2, p. 12-17, winter 2003. 

YOUNIS, Mustafa Z. Cost-Volume-Profit analysis and expected benefit of 

health services: a study of cardiac catheterization services. Journal of 

Health Care Finance, New York, v. 37, n. 3, p. 87-100, 2011. 

 

javascript:__doLinkPostBack('','mdb%7E%7Ebth%7C%7Cjdb%7E%7Ebthjnh%7C%7Css%7E%7EJN%20%22Annals%20of%20the%20University%20of%20Petrosani%20Economics%22%7C%7Csl%7E%7Ejh','');
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Nome: PESQUISA E MÉTODOS CIENTÍFICOS 

Nível: Mestrado 

Obrigatória para todas as linhas de pesquisa 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Docente: Prof. Dr. Roberto Frota Decourt 

 

Ementa: Aspectos metodológicos, questões relacionadas à produção e à 

comunicação do conhecimento científico, destacando os principais aspectos 

referentes às técnicas e procedimentos usuais de pesquisa. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Levantamento (survey) - questionários 

· Entrevistas 

· Grupo Focado e Observação 

· Análise de conteúdo 

· Mapas conceituais 

· Estatísticas descritiva, inferencial e exploratória 

· Pesquisa-ação 

· Estudo de caso 

· Estudo de eventos 

· Imposturas científicas 

 

Bibliografia Básica: 

BAKER, H. K.; MUKHERJEE, T. K. Survey research in finance: views from 

journal editors. International Journal of Managerial Finance, Bradford, 

v. 3, p. 11–25, 2007. 

BUCKLEY, John; KIRCHER, Paul; MATHEWS, Russell. Methodology in 

Accounting Theory. The Accounting Review, Sarasota, v. 43, n. 2, p. 

274-283, 1968. 

CHAGAS, A.T.R. O Questionário na Pesquisa Científica. Revista 

Administração on line-FECAP, São Paulo, v. 1, n. 1, 2000. 

GODOY, Arilda Schmidt. Introdução à pesquisa qualitativa e suas 

possibilidades. Revista de Administração de Empresas, São Paulo, v. 

35, n. 2, p. 57-63, 1995. 
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GUTHRIE, James; PARKER, Lee. Diversity and AAAJ: interdisciplinary 

perspectives on accounting, auditing and accountability. Accounting, 

Auditing & Accountability, Bradford, v. 17, n. 1, p. 7-16, 2004. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Conhecimento, ciência, metodologias científicas e 

contabilidade. Revista brasileira de contabilidade, Brasília, n. 104, 

mar./abr. 1997. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina Andrade de. Metodologia 

científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Pesquisa sobre administração: abordagens 

metodológicas. Revista de Administração/USP, São Paulo, v. 32, n. 3, p. 

5-12, 1997. 

PRACONTAL, M. A impostura científica em dez lições. São Paulo: 

UNESP, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

ANDERSON, A. Una introducción a la investigación cualitativa. Revista 

Psiquiátrica Peruana, Lima, v. 6, n. 1, p. 103-112, 2000. 

BEDFORD, N. M.; DOPUCH, N. Research methodology and accounting 

theory - Anothes Perspective. The Accounting Review, Sarasota, v. 36, 

n.3, p. 351-361, 1961. 

SILVA, M. C. et al. Procedimentos metodológicos para a elaboração de 

projetos de pesquisa relacionados a dissertações de mestrado em Ciências 
Contábeis. Revista Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 15, n. 36, p. 

97-104, 2004. 

SOUZA, F. C. et al. Finance journals: características dos principais 

periódicos, autores importantes e artigos mais citados. Revista Brasileira 

de Finanças, Rio de Janeiro, v. 6, n. 1, p. 113-132, 2008. 
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Nome: AVALIAÇÃO DE EMPRESAS E PROJETOS 

Nível: Mestrado 

Optativa 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Docente: Prof. Dr. Roberto Frota Decourt 

 

Ementa: a disciplina trata de conceitos e teorias sobre avaliação de 

empresas e projetos de investimento em condições de risco, visando a sua 

aplicação em situações reais.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Principais abordagens no processo de avaliação. Risco e Retorno: elementos 

principais dos modelos. Taxas de desconto. Formação dos fluxos de caixa. 

Eficiência de Mercado. Modelos de desconto: de dividendos, de fluxos de 

caixa do acionista, de fluxos de caixa da empresa. Modelos de precificação 
relativa. 

 

Bibliografia Básica:  

BARROS, L. A.; e SILVEIRA, A. M. Excesso de Confiança, Otimismo 

Gerencial e os Determinantes da Estrutura de Capital. Revista Brasileira 
de Finanças, v. 6, n. 3, p. 293–334, 2008. 

BONGAERTS, D.; DE JONG, F.; DRIESSEN, J. Derivative Pricing with 

Liquidity Risk: Theory and Evidence from the Credit Default Swap Market. 

Journal of Finance, New York, v. 66, n. 1, p. 203-240, 2011. 

DAMODARAN, Aswath. Avaliação de Investimentos: Ferramentas e 

Técnicas para a Determinação do Valor de Qualquer Ativo. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 2009. 1056 p. 

GIBILARO, Lucia; MATTAROCCI, Gianluca, The Selection of the Discount 

Rate in Estimating Loss Given Default. Global Journal of Business 

Research,v. 1, n. 1, p. 15-33, 2007. 

FOERSTER, S. R. SAPP, S. G. The dividend discount model in the long-run: 
A clinical study. Journal of Applied Finance: New York, USA, v. 15, n. 2, 

p. 55-75, 2005. 

MINARDI, A. M. C. et al.. Estimando o custo de capital de companhias 

fechadas no Brasil para uma melhor gestão estratégica de projetos. 

2007. Acesso em: 
<http://econpapers.repec.org/paper/ibmibmecp/wpe_5f81.htm>. 

Disponível em: 29 jul 2009. 

 

http://econpapers.repec.org/paper/ibmibmecp/wpe_5f81.htm
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Bibliografia Complementar: 

BARTH, M. E.; LANDSMAN, W. R.; WHALEN, J. M. Fair value accounting: 

effects on banks' earnings volatility, regulatory capital, and value of 

contractual cash flows. Journal of Banking and Finance, Amsterdam, v. 

19, n. 3, p. 577–605, 1995. 

BEAVER, W.; MORSE, D. What do P/E ratios mean? Financial Analysts 
Journal, New York, v. 34, p. 65-76, 1978. 

COOPER, I. A.; NYBORG, K. G. The value of tax shields is equal to the 

present value of the tax shields. Journal of Financial Economics, 

Lausanne, v. 81, p. 215-225, 2006. 

DEANGELO, H.; DEANGELO, L.; SKINNER, D. Are dividends disappearing? 
Dividend concentration and the consolidation of earnings. Journal of 

Financial Economics, Lausanne, v. 72, p. 425–456, 2004. 

DURAND, D. Growth stocks and the St. Petersburg paradox. Journal of 

Finance, New York, v. 12, p. 348-363, 1957. 

ENGLEBRECHT, T. D.; ANDERSON, M. M.; MARTINSON, O. An empirical 
investigation of the minority interest and marketability discounts in 

valuation of closely held stock for estate and gift tax purposes. Journal of 

Applied Business Research, Athens, v. 22, p. 89-102, 2006. 

FAMA, E.; FRENCH, K. Dividend yields and expected stock returns. Journal 

of Financial Economics, Lausanne, v. 22, p. 3-25, 1988. 

FAMA, E.; FRENCH, K. Disappearing dividends: Changing firm 

characteristics or lower propensity to pay? Journal of Financial 

Economics, Lausanne, v. 60, p. 3–44, 2001. 

FERNANDEZ, P. The value of tax shields is not equal to the present value of 

the tax shields. Journal of Financial Economics, Lausanne, v. 73, p. 145-

165, 2004. 

FULLER, R. J.; HSIA, C. A simplified common stock valuation model. 

Financial Analysts Journal, New York, v. 40, p. 49-56, 1984. 

INSELBAG, I.; KAUFOLD, H. Two DCF approaches for valuing companies 

under alternative financing strategies and how to choose between them. 

Journal of Applied Corporate Finance, Amsterdam, v. 10, p. 114-12, 
1997. 

KAPLAN, S. N.; RUBACK, R. S. The valuation of cash flow forecasts. Journal 

of Finance, New York, v. 50, p. 1059-1093, 1995. 

LANG, L. H. P.; STULZ, R. M.; WALKING, R. Managerial performance, tobin's 

Q, and the gains from successful tender offers. Journal of Financial 
Economics, Lausanne, v. 29, p. 137-154, 1989. 

LIE E.; LIE, H.J. Multiples used to estimate corporate value. Financial 

Analysts Journal, v. 58, p. 44-54, 2002. 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Unidade Acadêmica de Pesquisa  e Pós-Graduação  

 
 

 18 

MILES, J.; EZZELL, J. R. The weighted average cost of capital, perfect 

capital markets and projectlife: A clarification. Journal of Financial and 

Quantitative Analysis, Seattle, v. 40, p. 1485-1492, 1980.  

PARKER, R. H. Discounted cash flow in historical perspective. Journal 

of Accounting Research, Chicago, v. 6, p. 58-71, 1968. 

OHLSON, J. Earnings, book values and dividends in security valuation. 
Contemporary Accounting Research, Toronto, v. 11, p. 661-687, 1995. 

SHILLER, R. Do stock prices move too much to be justified by subsequent 

changes in dividends? American Economic Review, Nashville, v. 71, p. 

421-436, 1981. 
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Nome: SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E DE APOIO À DECISÃO 

Nível: Mestrado 

Optativa 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Docente: Prof. Dr. Adolfo Alberto Vanti 

 

Ementa: Análise de tecnologia da informação em controle de gestão e no auxílio ao 
processo de tomada de decisão. Avaliação normativa e comportamental de controles 
internos e auditoria de processos de governança de tecnologia da informação. 
Transformação estratégica com uso intensivo de sistemas de informação e 
Padronização contábil  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Controles Internos e Mudança Organizacional 

Sistemas de apoio à decisão e controle de gestão 

Business Intelligence (BI) e Relatórios Contábeis/Gerenciais 

Sistema de informação para padronização contábil internacional 

Integração da Controladoria com Tecnologia da Informação: Enfoque de 

Segurança da Informação 

Auditoria de Processos de Tecnologia de Informação  

Visão estratégica com uso de Balanced Scorecard (BSC) 

 

Bibliografia Básica: 

FERNANDES, A.; ABREU, V. Implantando a governança de TI: da 

estratégia à gestão dos processos e serviços. São Paulo: 3. ed. Brasport, 

2012. 

HEVNER, A.; MARCH, S.; PARK, J. Design Science in Information Systems. 

MIS Quarterly, Minneapolis, v. 28, n.1, p.75-105, march 2004.GRAY, G. L.; 

MILLER, D. W. XBRL: Solving real-world problems. International Journal of 

Disclosure and Governance, v. 6, n. 3, p. 207-223, Aug. 2009. 

HENDERSON, J. C.; VENKATRAMAN, N. Strategic Alignment: leveraging 

information technology for transforming organizations. IBM Systems 

Journal, v. 32, n. 1, p. 4-16, 1993. 

KAPLAN, R.; NORTON, D. Mapas Estratégicos. Rio de Janeiro: Campus, 

2004. 

KNORST, A. et al. Aligning Information Security with the Image of the 
Organization and Prioritization for the Industrial Automation Sector. 

http://www.ingentaconnect.com/content/pal/jdg
http://www.ingentaconnect.com/content/pal/jdg
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Journal Information Systems and Technology Management, São 

Paulo, v. 8, p. 555-580, dez. 2011. 

PORTER, M. Competição.  Rio de Janeiro: Campus, 1999. (cap. 3) 

ROCKART, J. Chief executives define their own data needs. Harvard 

Business Review, Boston,  p.81-92, march-april, 1979. 

TURBAN, E. et al . Business Intelligence: um enfoque gerencial para a 
inteligência do negócio. São Paulo: Bookman, 2009. 

SPEARS, J.; BARKI, H. User participation in information systems security 

risk management. MIS Quarterly, Minneapolis, v. 34, n.3, p.503-522, 

sept. 2010. 

VANTI, A. A.; COBO, A.; ROCHA, R. Avaliação de modelo de 
Governança de TI com o uso de FAHP. São Paulo: Contecsi/USP, 2011. 

WEILL, P.; ROSS, J. Governança de Tecnologia da Informação. São 

Paulo, M. Books do Brasil Editora Ltda. 274 p. 

XUE, Y.; LIANG, H.; BOULTON, W. Information technology governance in 

information technology investment decision process: the impact of 
investment characteristics, external environment, and internal context. MIS 

Quarterly, Minneapolis, v. 32, n. 1, p. 67-96, March 2008.  

 

Bibliografia Complementar: 

ALBERTIN, R.; ALBERTIN, A. Estratégias de Governança de Tecnologia 
da Informação. São Paulo: Elsevier, 2010.  

ELOFF, J.; ELOFF, M. Information Security Management: A New Paradigm. 

In: ANNUAL RESEARCH CONFERENCE OF THE SOUTH AFRICAN INSTITUTE 

OF COMPUTER SCIENTISTS AND INFORMATION TECHNOLOGISTS ON 

ENABLEMENT THROUGH TECHNOLOGY, 2003, Republic of South Africa. 

Proceedings... Republic of South Africa: The South African Institute Of 
Computer Scientists And Information Technologists, 2003, p.130-136.  

FERNANDEZ, A. M. Proposta de um modelo de medição de 

desempenho apoiado pela lógica difusa: o caso de uma indústria de 

motores, Brasil. 150 f. Dissertação (Mestrado em Administração) -- 

Programa de Pós-Graduação em Administração, Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos, São Leopoldo, 2008. 

ISO/IEC 27002:2005: Information technology e code of practice for 

information security management. Switzerland: International 

Organization for Standardization (ISO) / International Electrotechnical 

Commission (IEC); 2005. 

ITGI: Information Technology Governance Institute. CobiT 4.1: 

Framework, Control Objectives, Management Guidelines, Maturity Models. 

Disponível em: <http:// www.isaca.org/>. Acesso em: 24 fev. de 2009. 
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KWOK, l.; LONGLEY, D. Information security management and modeling. 

Information Management & Computer Security, Bingley, v. 7, n. 1, p. 

30 – 40, 1999. 

MAUSS, C. V., BLEIL, C., VANTI, A. A. XBRL na gestão pública com Business 

intelligence (BI). BASE – Revista de Administração e Contabilidade da 

Unisinos, São Leopoldo, v. 6, n. 1, p. 5-18, jan/abr., 2009.  
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Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM CONTROLE DE GESTÃO - GESTÃO DE 

RISCOS EM SISTEMAS DE INFORMAÇÕES 

Nível: Mestrado 

Optativa 

Carga Horária: 15 h/a 

Número de Créditos: 01  

Docente: Prof. Dr. Adolfo Alberto Vanti e  

 Prof. Dr. Angel Cobo  

 

Ementa: O tópico especial Gestão de Riscos em Sistemas de Informações 

analisa riscos de tecnologia da informação, conscientização e cultura ao 
risco da informação. É realizada uma abordagem multi-meios qualitativa e 

quantitativa para tratamento de riscos. 

 

Bibliografia Básica 

 

BULGURCU, B.; CAVUSOGLU, H. BENBASAT, I. Information Security Policy 

Compliance:  An Empirical Study of Rationality-Based Beliefs and 

Information Security Awareness. MIS Quarterly, Minneapolis, v.34, n.3, 

p.523-548, set. 2010.  

COSO – Committee of Sponsoring Organizations of a Treadway Commission. 
Gerenciamento de Riscos Corporativos – Estrutura Integrada. 2010. 

Disponível em: 

<http://www.coso.org/Publications/ERM/COSO_ERM_ExecutiveSummary.pd

f>. Acesso em: 14 abr. 2011.  

DAMODARAN, A. Gestão Estratégica do Risco. POA: Bookman, 384 pág. 

FERNANDES, A.; ABREU, V. Implantando a Governança de TI. 3. ed. 
Brasport: Rio de Janeiro, 2012. 615 p. 

ITGI: Information Technology Governance Institute. CobiT 4.1: 

Framework, Control Objectives, Management Guidelines, Maturity Models. 

Disponível em: <http:// www.isaca.org/>. 

SAATY, T.L. The Analytical Hierarchy Process: Planning, Priority Setting, 
Resource Allocation. NY: Mc Graw-Hill, 1980. 

WESTERMAN, G.; HUNTER, R. O risco de TI. São Paulo: M.Books do Brasil 

Editora, 2008. 

 

http://www.coso.org/Publications/ERM/COSO_ERM_ExecutiveSummary.pdf
http://www.coso.org/Publications/ERM/COSO_ERM_ExecutiveSummary.pdf
http://www.isaca.org/
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Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM CONTABILIDADE PARA USUÁRIOS 

EXTERNOS -  “ANÁLISE EMPRESARIAL CONTÁBIL DE INDICADORES 

ECONÔMICOS E FINANCEIROS” 

Optativa 

Carga horária: 15 h/a  

Créditos: 01 

Docente: Prof. Dr. João Eduardo Prudêncio Tinoco 

 

EMENTA  

Apresentação e discussão de temas atuais e/ou emergentes na área de 

Controladoria e Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa 
dos professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGC, 

tratando de assuntos ligados aos temas de dissertação de Mestrado e 

conteúdos relacionados às Linhas de Pesquisa do Programa, não 

contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 

OBJETIVO 

Realizar abordagem aprofundada de indicadores de desempenho contábeis, 

econômicos e financeiros, envolvendo análise crítica das Demonstrações 

Contábeis.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Análise Crítica dos Instrumentos Clássicos de Análise das Demonstrações 

Contábeis 

1.1 Objetivos e métodos;  

1.2  Análise comparativa em valores relativos, vertical e horizontal;  

1.3 Análise através de índices/coeficientes: liquidez; rentabilidade; 
estrutura de capitais; 

1.4 Indicadores de Prazos Médios 

2. Uma olhada mais aprofundada das Demonstrações Contábeis de setores 

não tradicionais da ADC: Agroindustrial (envolve pecuária); Energia; 

Cooperativas; Construção; Saúde; Saneamento Básico; Mineração; 
Siderurgia; Petróleo e Gás; Telecomunicações; 

2.1 Iniciar pelo Parecer dos Auditores e Relatório da Administração; 

2.2 Começar pela análise tradicional das DC, porém inclua indicadores 

específicos de cada empresa analisável. 

2.3 Análises do endividamento, das imobilizações e da rotatividade de 
estoques e clientes. 
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2.4 Análises das demonstrações de origens e aplicações de recursos e do 

fluxo de caixa 

2.5 Coeficientes típicos representativos de um setor de atividades. 

3. Ciclos operacional e financeiro; alavancagens e overtrading. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEAVER, William. Financial Reporting: An Accounting Revolution. 3rd ed. 

Prentice Hall Contemporary Topics in Accounting Series, 1998. 

BRAGA, J. Pires et al.. Análise do impacto das mudanças nas Normas 

Contábeis Brasileiras: um estudo comparativo dos indicadores econômico-

financeiros de companhias brasileiras para o ano de 2007. Revista 
Contemporânea de Contabilidade, Florianópolis, v. 8, n.15, p. 105-128, 

jan./jun., 2011. 

BRASIL. LEI nº. 11.638, de 28 de dezembro de 2007: Altera e revoga 

dispositivos da Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e da Lei no 6.385, 

de 7 de dezembro de 1976, e estende às sociedades de grande porte 
disposições relativas à elaboração e divulgação de demonstrações 

financeiras. Brasília: Senado Federal, 2007. 

CVM - DELIBERAÇÃO nº. 488, de 03 de outubro de 2005. Aprova o 

Pronunciamento do IBRACON NPC nº 27 sobre Demonstrações Contábeis – 

Apresentação e Divulgações. 

FLEURIET, Michael; KEHDY, Ricardo; BLANC, Georges. O Modelo Fleuriet: 

A dinâmica financeira das empresas brasileiras. Rio de Janeiro: Campus, 

2003.    

GIBSON, Charles H. Financial Statements Analysis: Using Financial 

Accounting Information. Cincinnati, Ohio 7th ed. South-Western College 

Publishing, 1998. 

GOMBOLA, M.; KETZ, J. A Note on Cash Flow and Classification Patterns of 

Financial Ratios. The Accounting Review, Sarasota, p. 105-114, 1983.  

HEATH, L. C. Is really working capital really working? Journal of 
Accountancy, New York, v. 150, n. 2, p. 55-62, 1980.  

HELFERT, Erich A. Técnicas de análise financeira: um guia prático para 

medir o desempenho dos negócios. 9. ed. Porto Alegre: Bookman, 2000.  

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de balanços. 10. ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 

LOEWENSTEIN, G.; O’DONOGHUE, T.; RABIN, M. Projection bias in 

predicting future utility. Quarterly Journal of Economics,  Harvard 

University, nov. 2003, v. 118, n. 4, p. 1209-1249. 

MACEDO, Marcelo, A. S; CORRAR, L . Análise Comparativa do Desempenho 
Contábil-Financeiro de Empresas com Boas Práticas de Governança 

Corporativa no Brasil. Revista de Contabilidade e Controladoria, 

Curitiba, v. 4, n. 1, p. 42-61, jan./abr. 2012. 
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MARTINS, Eliseu; DINIZ, Josedilton Alves; MIRANDA, Gilberto José. Análise 

Avançada das demonstrações contábeis. São Paulo: Atlas, 2012. 

McKINSEY & CIA. Valuation: measuring and managing the value of 

companies. 4th ed. New Jersey: John Wiley, 2005.  

OHLSON, J. Financial ratios and the probabilistic prediction of bankruptcy. 

Journal of Accounting Research, v. 18, n. 1, p. 109-131, 1980. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DAMODARAN, A. A face oculta da avaliação. São Paulo: Makron, 2001. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de et al. . Manual de Contabilidade Societária. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

MARION, José Carlos. Análise das demonstrações contábeis. 7. ed. São 

Paulo: Atlas, 2012. 

MATARAZZO, Dante C. Análise financeira de balanços: abordagem 

básica e gerencial. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

MATIAS, Alberto B.; Finanças Corporativas de Curto Prazo: a gestão do 
valor do capital de giro. São Paulo: Editora Atlas, 2007 

 

AVALIAÇÃO 

Pesquisas em grupos, apresentações dirigidas de temas selecionados, 

participação em aula, trabalho final individual ou em grupo, com elaboração 
de artigo. 
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Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM CONTABILIDADE PARA USUÁRIOS 

EXTERNOS - “INDICADORES CONTÁBEIS DE SUSTENTABILIDADE 

EMPRESARIAL” 

Nível: mestrado 

Optativa 

Carga horária: 15 h/a 

Créditos: 01 

Docente: Prof. Dr. João Eduardo Prudêncio Tinoco 

 

EMENTA  

Apresentação e discussão de temas atuais e/ou emergentes na área de 
Controladoria e Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa 

dos professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGC, 

tratando de assuntos ligados aos temas de dissertação de Mestrado e 

conteúdos relacionados às Linhas de Pesquisa do Programa, não 

contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 

OBJETIVOS 

Apresentar, discutir e desenvolver as modernas técnicas, ferramentas e 

conceitos de evidenciação e de indicadores de desempenho da 

Contabilidade da Sustentabilidade (disciplina que ainda engatinha), no 
contexto do Desenvolvimento Sustentável, que incorpora e dá igual valor às 

dimensões ambiental, econômica e social, para municiar os gestores na 

tomada de decisões econômicas, financeiras, ambientais e sociais, que 

preservem as condições de vida, além da otimização de resultados, com 

responsabilidade pública e sustentabilidade humana. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Relatórios de Sustentabilidade/Socioambientais/; 

2. Balanço Social Relatório de Sustentabilidade 

3. Evidenciação de Eco indicadores; indicadores sociais; econômicos, 
financeiros e ambientais (destacar GRI) 

4. O que empresas que operam no Brasil estão evidenciando no País e no 

Exterior, relativo a Indicadores de Sustentabilidade. 

METODOLOGIA 

 O curso será desenvolvido através de aulas dialogadas, visando uma 
interação discente/docente, buscando um aprofundamento maior das 

questões atuais de modo a proporcionar conhecimento técnico e científico, 

em nível teórico e prático. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

a) Os alunos serão avaliados mediante: trabalho de pesquisa ao final da 

disciplina, que pode ser sob a forma de artigo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

AL-TUWAIJRI, S.; CHRISTENSEN, T.; HUGLES II. The relations among 

environmental disclosure, environmental performance, and economic 

performance: a simultaneous equations approach. Accounting, 

Organizations and Society, Philadelphia, v. 29, v. 5/6, p. 447-471. 

AMARAL, Sergio Pinto. Estabelecimento de Indicadores e Modelo de 

Relatório Sustentabilidade Ambiental, Social e Econômica: Uma 

Proposta para a Indústria de Petróleo Brasileira. 2003. 250 f. Tese 

(Doutorado em Ciências do Planejamento Energético e Ambiental) – 

Programa de Pós-Graduação em Engenharias da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 

BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial: Conceitos, 

Modelos e Instrumentos. São Paulo: Saraiva, 2. tiragem, 2006. 

EUGÉNIO, Teresa C. P. Social and environmental accounting: A case 

study on a Portuguese cement company. 2009.  Tese (Doutorado em 
Contabilidade) – Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa, 

Lisboa, Portugal.  

Global Reporting Initiative - GRI 2006. Disponível em 

<www.globalreporting.org/AboutGRI/>. Acesso em: 02 out.2008. 

GRAY, R. Does sustainability reporting improve corporate behaviour? 

Wrong question? Right time?, Paper prepared for the ICAEW information for 
better markets conference, December, 2005. 

LIMA, Diana Vaz de; VIEGAS, Waldyr. Tratamento Contábil e Evidenciação 

das Externalidades Ecológicas. Revista Contabilidade & Finanças – USP, 

São Paulo, n.30, p. 46-53, setembro/dezembro 2002. 

MACEDO, Á da Silva; CORRAR, L. João; SIQUEIRA, José R. M. de. Análise 
comparativa do desempenho contábil-financeiro de empresas  

socioambientalmente responsáveis no Brasil. BASE – Revista de 

Administração e Contabilidade da Unisinos, v. 9, n. 1, p. 13-26, 

janeiro/março 2012. 

RIBEIRO, Maisa S. Contabilidade Ambiental. São Paulo: Saraiva, 2005. 

_______; VELLANI, C.L. Sistema contábil para gestão da ecoeficiência 

empresarial. Revista Contabilidade & Finanças, USP, São Paulo, v. 20, 

n. 49, p.25-43, janeiro/abril 2009. 

TINOCO, João E. P. Balanço Social e o Relatório da Sustentabilidade. 

São Paulo: Atlas, 2010.  
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TINOCO, João E. P.; KRAEMER, Maria E. P. Contabilidade e Gestão 

Ambiental. São Paulo: Atlas, 3. ed. 2011. 

TINOCO, João E. P;  ROBLES, Léo Tadeu. Contribuição ao Desenvolvimento 

da Contabilidade da Gestão Ambiental como Elemento de Transparência das 

Questões Ambientais: Estudo de Casos de Duas Empresas Brasileiras com 

Atuação Global. Anais ... XXVIII ENANPAD. Curitiba, 2004. 

TINOCO, J. E. P; ROBLES, Léo T. A Contabilidade da gestão ambiental e sua 

dimensão para a transparência empresarial: estudo de caso de quatro 

empresas brasileiras com atuação global. Revista de Administração 

Pública, Rio de Janeiro, v. 40, n. 6, nov./dez. 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CAMPOS, L. M. S. SGADA – Sistema de gestão e avaliação de 

desempenho ambiental: uma proposta de implementação. 2001. Tese 

(Doutorado em Engenharia da Produção) – Universidade Federal de Santa 
Catarina. Florianópolis, SC, 2001. 

DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e 

Sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2006. 

DE TORRE, Ramon Eduardo Lopez. 2008. Análise Econômica, Financeira, 

Social e Ambiental de Empresas Brasileiras do Setor Siderúrgico de 
Aços Planos: Período de 2002 a 2006. Dissertação (Mestrado) Programa 

de Pós-Graduação em Gestão de Negócios, Universidade Católica de Santos, 

Santos. 

FERREIRA, Aracéli Cristina de Sousa. Contabilidade Ambiental – Uma 

Informação para o Desenvolvimento Sustentável. São Paulo: Atlas, 2003. 

MORAES, Pérsio Belluomini. Uso da Demonstração do Valor Adicionado 
(DVA) como ferramenta de mensuração dos tributos de empresas 

selecionadas no Brasil. 2008. Dissertação (Mestrado) em Gestão de 

Negócios. UNISANTOS, Santos. 

 

MULHA, A. S; CARDOSO, C. R. Gestão Empresarial Ambiental e 
Desenvolvimento Sustentável. Trabalho apresentado na disciplina 

Contabilidade Ambiental. Mestrado em Gestão de Negócios da UniSantos. 

Santos: 2006. 

TINOCO, João E. P. Ecologia, Meio ambiente e Contabilidade. Revista 

Brasileira de Contabilidade, Brasília, ano 23, n. 89, p. 24-31, nov.1994. 

TINOCO, João E. P; ROBLES, Léo Tadeu. A Contabilidade da Gestão 

Ambiental: Dimensão Para A Transparência Empresarial: Estudo De Casos 

De Quatro Empresas Brasileiras Com Atuação Global. Anais do Cladea 2005. 

Santiago do Chile, Chile, 2005. 
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TINOCO, João E. P. Contabilidade da Gestão Ambiental: Um Passo Adiante. 

Anais... do VIII ENGEMA – Encontro Nacional sobre Gestão Empresarial e 

Meio Ambiente.  Rio de Janeiro 2005. 

 

ARTIGOS EM ANAIS DE CONGRESSOS:  

 

ENANPAD; CONTABILIDADE e CONTROLADORIA FEA/USP;  ANPCONT; 

SIMPOI/FGV; CONGRESSO DE CUSTOS;  ENGEMA; SEMEAD etc. 

 

ARTIGOS PUBLICADOS EM REVISTAS:  

 

BASE (UNISINOS); Contabilidade & Finanças USP;  RAUSP; RAE-FGV; 

Revista Vista e Revista (UFMG), Revista de Administração Pública – RAP,  

etc.; Jornais de negócios: Valor Econômico, Folha de São Paulo,  Estadão; 

Conjuntura Econômica e Carta Capital. 
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Nome: CONTROLADORIA E CONTABILIDADE GERENCIAL 

Nível: Mestrado 

Obrigatória para Controle de Gestão 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03 

Docente: Prof. Dr. Carlos Alberto Diehl 

 

Ementa: a disciplina aborda a controladoria como ramo do conhecimento e 

como unidade administrativa. Apresenta a visão sistêmica da empresa, o 

processo de gestão, o processo de tomada de decisão, o modelo de decisão, 

os sistemas de informações gerenciais, as estruturas empresariais 
descentralizadas e a governança corporativa sob o ponto de vista da Teoria 

da Agência. Aborda, também, conceitos de unidades de negócios, preços de 

transferência interna e indicadores de avaliação de desempenho econômico, 

tais como BSC, EVA-MVA e outros. Adicionalmente, contempla, também, o 

modelo de Gestão Econômica – GECON e outras abordagens 
contemporâneas de administração estratégica. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Controle Gerencial – Visão Geral 

Controladoria como área organizacional e campo de conhecimento 

Estratégia – introdução 

Planejamento Estratégico e Orçamentário 

Estruturas organizacionais - Centros de Responsabilidade, Preços de 

Transferência 

Avaliação econômico-financeira de desempenho – EVA, GECON,  

Comportamento nas Organizações e o Processo de Gestão 

Sistemas de Recompensa 

Gestão de Riscos 

Controle de Ativos 

Noções de Microeconomia 

 

Bibliografia Básica: 

DAVILA, Antônio; FOSTER, George; LI, Mu. Reasons for management 

control systems adoption: insights from product development system choice 

by early-stage entrepreneurial companies. Accounting Organization and 

Society, Amsterdam, n. 34, 2009. Disponível em: 
<http://www.sciencedirect.com>. Acesso em: 20 mar. 2010. 
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FILL, C.; VISSER, E. The outsourcing dilemma: a composite approach to the 

make or buy decision. Management Decision, Bingley, v. 38, n. 1, p.43-

55, 2000. 

HATONEN, Jussi. Making the locational choice: a case approach to the 

development of a theory of offshore outsourcing and internationalization. 

Journal of International Management, Amsterdam, v. 15, p. 61-76, 
2009. 

KAPLAN, Robert S.; ATKINSON, Anthony. Advanced management 

accounting. Rio de Janeiro: Prentice-Hall, 1998. 

KUNZ, Alexis H.; PFAFF Dieter. Agency theory, performance evaluation, and 

the hypothetical construct of intrinsic motivation. Accounting, 
Organizations and Society, Zurich, n. 27, p. 275–295, 2002. 

VARADARAJAN, Rajan. Outsourcing: think more expansively. Journal of 

Business Research, Athens, v. 62, p.1165–1172, 2009. 

 

Bibliografia complementar 

ANTHONY, Robert N.; GOVINDARAJAN, Vijay. Sistemas de controle 

gerencial. São Paulo: Atlas, 2001. 

ATKINSON, Anthony A; et al. Contabilidade gerencial. 2. ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

BECKER, Sebastian; MESSNER, Martin; SCHÄFFER, Utz. The evolution of 
management account idea: the case of beyond budgeting. Social Science 

Research Network. Disponível em: <http://ssrn.com/abstract=1535485>. 

Acesso em: 03 abr. 2010. 

BERRY, A. J. et al. Emerging themes in management control: a review of 

recent literature. The British Accounting Review, Amsterdam, n. 41, 

2009. Disponível em: <http://www.sciencedirect.com>. Acessado em 20 
mar. 2010. 

BESANKO, D. et al.A Economia da Estratégia. 3. Ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2006. 

GARRISON, Ray H.; NOREEN, Eric W. Contabilidade Gerencial. 11. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

HEISLER, Willian J. Ethical choices in the design and administration of 

executive compensation programs. Business Horizons, Bloomington, n. 

50, p. 277-290, 2007. 

MALMI, T.; BROWN, D. Management control systems as a package—

Opportunities, challenges and research directions. Management 
Accounting Research, London, v. 19, n. 4, p. 287-300, dez 2008.  

VERBEETEN, F. H. M., BOONS, A. N. A. M. Strategic priorities, performance 

measures and performance: an empirical analysis in Ditch firms. European 

Management Journal, London, v. 27, p. 113-128, 2009. 
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WEAVER, S. Measuring economic value added: A Survey of the Practices of 

EVA Proponents. Journal of Applied Finance, New York, v. 11, p. 7-17, 

Dec. 2001.  
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Nome: FUNDAMENTOS DE FINANÇAS CORPORATIVAS 

Nível: mestrado 

Obrigatória para Finanças Corporativas 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Docente: Prof. Dr. Francisco Zanini  

 Prof. Dr. João Zani 

 

 

EMENTA:  

Esta disciplina aborda os seguintes temas: finanças corporativas; valor; relação entre 
risco e retorno; estrutura de capital; decisões de financiamento e investimento; 
estrutura de propriedade e suas consequências; políticas de dividendos; fusões e 
aquisições.  

 

OBJETIVOS: Esta disciplina tem por objetivo geral capacitar os alunos a 
compreender os principais aspectos financeiros das empresas e prepará-los 

para a investigação científica em diversas áreas de finanças. 

Os objetivos específicos da disciplina são: 

 Compreender, definir e modelar os princípios, fundamentos, normas e 

procedimentos de finanças; 

 Conhecer o ambiente da administração financeira, suas ferramentas e 
técnicas; 

 Compreender os fundamentos teóricos das decisões financeiras de longo 

prazo; 

 Dominar técnicas aplicadas de análise e avaliação de risco e de retorno 

financeiros; 

 Conhecer os principais instrumentos e instituições de financiamento e 

investimento de longo prazo; 

 

CONTEÚDO SINTÉTICO: A disciplina tratará conceitos, princípios, 

fundamentos e procedimentos de gestão em finanças corporativas, 
abrangendo tópicos, tais como escolha intertemporal, análise e mensuração 

de risco e incerteza, eficiência de mercado, modelos de precificação de 

ativos, teoria de agência, estrutura e custo de capital, política de 

dividendos, teoria de opções e project finance. 

Adotaremos livro texto para a disciplina: ROSS, S., WESTERFIELD, R.; 
JAFFE, J. Administração financeira: corporate finance. São Paulo: Atlas, 

2007. 

PRÉ-REQUISITOS: Esta disciplina assume que os alunos disponham de 
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alguns conhecimentos básicos de contabilidade, matemática financeira e 

estatística, em nível de graduação. Esses conteúdos não serão revisados em 

aula. Os alunos que precisarem atualizar os seus conhecimentos nesses 

tópicos devem procurar apoio nas seguintes obras, entre outras: 

  

Demonstrações contábeis, Matemática Financeira e Estatística: 

 ROSS, WESTERFIELD & JAFFE 2007 capítulos 2 e 3 

 DAMODARAN apêndice 1, 2 e 3 

 

AVALIAÇÃO DO APROVEITAMENTO: 

Apresentação e discussão dos seminários: 50% 

Quiz de cada encontro: 30% 

Participação: 20% 

 

INSTRUÇÕES PARA OS SEMINÁRIOS: Capítulos selecionados do livro 

texto serão alocados a duplas de alunos. Estes alunos farão a apresentação 
dos capítulos (a ordem de apresentação da dupla será decidida pelo 

professor, em sala de aula, no momento da apresentação). Após a 

apresentação o(s) capítulo(s) será discutido em sala, com participação de 

todos. Em alguma semana poderá haver a troca de literatura para artigos a 

serem indicados. 

 

INSTRUÇÕES PARA O QUIZ: São testes individuais e sem consulta, com 

10 questões sobre o(s) capítulo(s) do seminário daquela data, serão 

realizados nos primeiros 10 minutos de cada encontro, para desestimular o 

“chute”, cada resposta errada anulará uma resposta certa 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BENNINGA, S. Z., SARIG, O. H. Corporate finance: a valuation approach. 

New York: McGraw-Hill, 2002. 

BREALEY, R. A.; MYERS, S. C. Princípios de finanças empresariais. 8. 

ed. New York: MGraw Hill, 2008. 

BRIGHAM, E. F. Fundamentals of financial management. 7th. ed. 

Dryden: NOME DA EDITORA, 1995. 

DAMODARAN, A. Finanças corporativas aplicadas. 2. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2004. 

MARTINS, E.; ASSAF NETO, A. Administração financeira. São Paulo: 
Atlas, 1987. 

ROSS, S., WESTERFIELD, R.; JAFFE, J. Administração financeira: 
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corporate finance. São Paulo: Atlas, 2007. 

WESTON, J. F.; BRIGHAM, E. F. Fundamentos de administração 

financeira. São Paulo: Makron, 2000. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Será informada no decorrer das aulas. 
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Nome: CONTABILIDADE SOCIETÁRIA 

Nível: Mestrado 

Obrigatória para Contabilidade para Usuários Externos 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Professor: Prof. Dr. Clóvis Kronbauer 

 

Ementa: a disciplina aborda os seguintes temas: estrutura das 

demonstrações contábeis; contabilização, avaliação e apresentação dos 

elementos patrimoniais e do resultado; estudo das demonstrações de 

origens e aplicações de recursos e do fluxo de caixa pelo método direto e 
indireto; notas explicativas, relatório da diretoria, parecer dos auditores 

independentes; consolidação parcial e total de demonstrações contábeis; e, 

contabilidade de segmentos específicos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estrutura das demonstrações contábeis básicas e complementares 

(notas explicativas, relatório da diretoria, parecer auditores, etc...) em 

conformidade com a legislação societária. 

2. Contabilização, avaliação e apresentação dos elementos patrimoniais e 

do resultado: 

 Ativo Circulante e Não Circulante – Realizável a Longo Prazo;  

 Investimentos pelo método de custo e de equivalência 

patrimonial, dividendos; 

 Imobilizado e Intangível (avaliação, depreciação, amortização, 

exaustão); 

 Passivo Circulante e Não Circulante - Exigível a Longo Prazo; 

 Patrimônio líquido: Capital Social, Reservas de Capital e de 

Lucros, Ajustes de Avaliação Patrimonial; Ajustes Acumulados de 

Conversão; Prejuízos Acumulados; 

 Receitas, Despesas, Ganhos, Perdas; 

 Demonstração do Resultado do Exercício; 

 Demonstração do Valor Adicionado - DVA 

 Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, 

Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados, classes de ações; 

 Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC e Demonstração das 

Origens e Aplicações de Recursos – DOAR. 

3. Notas Explicativas, Relatório da Diretoria, Parecer dos Auditores 

Independentes. 
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4. Aspectos societários relacionados à incorporação, cisão e fusão de 

empresas. 

5. Consolidação parcial e total de demonstrações contábeis. 

 

Bibliografia Básica: 

BOESSO, G.; KUMAR, K. Drivers of corporate voluntary disclosure: a 
framework and empirical evidence from Italy and the United States. 

Accounting, Auditing & Accountability Journal, Bradford, v. 20, n. 2, p. 

269-296, 2007.     

BRASIL. Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976: Dispõe sobre as 

Sociedades por Ações. Texto Compilado. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/ L6404compilada.htm> Acesso 

em 18 mar. 2011. 

______. Lei nº 11.638, de 28 dezembro de 2007: Altera e revoga 

dispositivos da Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e da Lei no 6.385, 

de 7 de dezembro de 1976, e estende às sociedades de grande porte 
disposições relativas à elaboração e divulgação de demonstrações 

financeiras. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br 

/ccivil_03/Leis/L6404compilada.htm>. Acesso em 18 mar. 2011. 

______. Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009. Altera a legislação 

tributária federal relativa ao parcelamento ordinário de débitos tributários; 
concede remissão nos casos em que especifica; institui regime tributário de 

transição, alterando o Decreto. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6404compilada.htm> Acesso 

em 18 mar. 2011. 

BUSHMAN, R. M. et al. Financial accounting information, organizational 

complexity and corporate governance systems. Journal of Accounting 
and Economics, Amsterdam, v. 42, p. 107-148, 2006.      

IUDÍCIBUS, Sérgio et al. Manual de Contabilidade Societária: Aplicável 

a todas as Sociedades de acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 

São Paulo: Atlas, 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

CFC – Conselho Federal de Contabilidade. Resolução nº 1.121/08. 

Aprova a NBC TG ESTRUTURA CONCEITUAL: Estrutura Conceitual para a 

Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis. 

______. Resolução nº 1.138/08 e Resolução nº 1.162/09: Aprovam 
NBC TG 09: Demonstração do Valor Adicionado. 

______. Resolução nº 1.240/09 alt. 1.273/10 e 1.351/11. Aprova 

NBC TG 25: Demonstrações Consolidadas. 

______. Resolução nº 1.241/09. Aprova NBC TG 18: Investimento em 

Coligada e em Controlada. 

http://www.planalto.gov.br/
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______. Resolução nº 1.151/09. Aprova NBC TG 12: Ajuste a Valor 

Presente. 

______. Resolução nº 1.152/09. Aprova NBC TG 13: Adoção Inicial da 

Lei nº. 11.638/07 e da Medida Provisória nº. 449/08. 

______. Resolução nº 1.170/09, alt. Resolução nº 1.273/10. Aprova 

NBC TG 16: Estoques. 

______. Resolução nº 1.172/09. Aprova NBC TG 20: Custos de 

Empréstimos. 

______. Resolução nº. 1.174/09. Aprova NBC TG 21: Demonstração 

Intermediária. 

______. Resolução nº 1.177/09. Aprova NBC TG 27: Ativo Imobilizado. 

______. Resolução nº 1.178/09. Aprova NBC TG 28: Propriedade para 

Investimento. 

______. Resolução nº. 1.180/09. Aprova NBC TG 25: Provisões, Passivos 

Contingentes e Ativos Contingentes. 

______. Resolução nº 1.185/09 alt. Resolução nº 1.273/10. Aprova 
NBC TG 26: Apresentação das Demonstrações Contábeis. 

______. Resolução nº 1.186/09. Aprova NBC TG 29: Ativo Biológico e 

Produto Agrícola. 

______. Resolução nº. 1.187/09. Aprova NBC TG 30: Receitas. 

_______. Resolução nº 1.188/09. Aprova NBC TG 31: Ativo Não 
Circulante Mantido para Venda e Operação Descontinuada. 

_______. Resolução nº 1.189/09. Aprova NBC TG 32: Tributos sobre o 

Lucro. 

_______. Resolução nº 1.196/09. Aprova NBC TG 38: Instrumentos 

Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. 

_______. Resolução nº 1.197/09. Aprova NBC TG 39: Instrumentos 
Financeiros: Apresentação. 

_______. Resolução nº 1.198/09. Aprova NBC TG 40: Instrumentos 

Financeiros: Evidenciação. 

_______. Resoluções nº. 1.255/09, nº. 1.285/10 e nº. 1.319/10. 

Aprovam NBC TG 1000: Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. 

_______. Resolução nº 1.292/10. Aprova NBC TG 01: Redução ao Valor 

Recuperável de Ativos. 

_______. Resolução nº 1.295/10. Aprova NBC TG 02: Efeitos das 

mudanças nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações contábeis. 

_______. Resolução nº 1.296/10. Aprova NBC TG 03: Demonstração dos 
Fluxos de Caixa. 

_______. Resolução nº 1.297/10. Aprova NBC TG 05: Divulgação sobre 

Partes Relacionadas.  
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_______. Resolução nº 1.303/10. Aprova NBC TG 04: Ativo Intangível. 

_______. Resolução nº 1.304/10. Aprova NBC TG 06: Operações de 

Arrendamento Mercantil. 

_______. Resolução nº 1.305/10. Aprova NBC TG 07: Subvenção e 

Assistência Governamentais. 

_______. Resolução nº 1.306/10. Aprova NBC TG 37:  Adoção Inicial das 
Normas Internacionais de Contabilidade. 

_______. Resolução nº 1.313/10. Aprova NBC TG 08: Custos de 

Transação e Prêmios na Emissão de Títulos e Valores Mobiliários. 

_______. Resolução nº 1.314/10. Aprova NBC TG 10: Pagamento 

Baseado em Ações. 

_______. Resolução nº 1.350/11. Aprova NBC TG 15: Combinação de 

Negócios. 

ERNST & YOUNG FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de 

Contabilidade: IFRS versus Normas Brasileiras. 2. ed. São Paulo: Atlas, 

2010. v.1-2. 

GONZAGA, R. P.; COSTA, F. M. A Relação entre Conservadorismo Contábil e 

os Conflitos entre Acionistas Majoritários e Minoritários sobre as Políticas de 

Dividendos nas Empresas Brasileiras Listadas na Bovespa. Revista 

Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 50, p. 95-109, 2009. 

IUDÍCIBUS, Sérgio et al. Contabilidade Introdutória. 11. ed. São Paulo: 
Atlas, 2011.  

KRONBAUER, C. A. et al.. Fatores Determinantes do Reconhecimento de 

Ativos Fiscais Diferidos. Revista Universo Contábil, Blumenau, v. 6, p. 

68-88, 2010 

PEREZ JÚNIOR, José Hernadez. Conversão de Demonstrações 

Contábeis: FASB - Financial Accounting Standards Board, USGAAP - United 
States Generally Accepted Accounting Principles, IASB - International 

Accounting Standards Board, IAS - International Accounting Standards. 7. 

ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz dos. Contabilidade societária: 

atualizada pela Lei nº. 10.303/01. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

WEYGANDT, Jerry J.; KIESO, Donald E.; KIMMEL, Paul D. Contabilidade 

financeira. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 
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Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM CONTABILIDADE PARA USUÁRIOS 
EXTERNOS CONTROLE DE GESTÃO FINANÇAS CORPORATIVAS 
Temática: SEMIÓTICA APLICADA À CONTABILIDADE: POSSIBILIDADES 
E LIMITAÇÕES 
Nível: Mestrado 
Optativa 
Carga Horária: 15 h/a 
Número de Créditos: 01  
Professores: Dra. Ione M. G. Bentz – UNISINOS 
Datas: 10 e 11 de julho 
Horário: 9h-12h -  14h-17h 
Local: Escola de Design Unisinos  

 

EMENTA 

apresentação e discussão de temas atuais e/ou emergentes na área de 
Controladoria e Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos 
professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGC, tratando 
de assuntos ligados aos temas de dissertação de Mestrado e conteúdos 
relacionados às Linhas de Pesquisa do Programa, não contemplados nas 
demais disciplinas do curso. 

 
COMPETÊNCIAS 
Dominar e aplicar as noções operacionais básicas dos modelos semióticos. 
 
CONHECIMENTOS 
As possibilidades de aplicação da semiótica européia e americana (século XX); 
Interrrelação Semiótica, Coomunicação e Contabilidade; 
Análise dos processos de significação em textos de empresa.  
 

Cronograma 

Semana Data 
    Assuntos 

1 
10/julho 
4ª feira 

 Breve apresentação dos princípios da Semiótica no 
paradigma europeu e americano; possibilidades e limites. 
Relação Comunicação, Contabilidade e Semiótica. 
Sistema relacional empírico/sistema relacional 
numérico/mundo real 
Contabilidade: ordem contábil ( ordem social/ordem 
jurídica), accountability 
Teoria da Mensuração, Teoria da Informação, Teoria da 
Decisão 
Relação  Mensuração contábil e  Teoria dos signos 
Texto e Discurso no esquema comunicacional e 
informacional 
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1 
11/julho 
5ª feira 

Conceitos operacionais de análise de texto/discurso; 
dimensões sintática, semântica e pragmática 
Exercícios de análise :  Relátorio Sustentabilidade 2011. 
Petrobras 

 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: 
As aulas serão desenvolvidas de modo expositivo-dialogado, privilegiando as 
questões/perguntas propostas pelos pós-graduandos. Será dada ênfase aos 
exercícios práticos de análise e interpretação semiótica, de tal modo que 
consigam aplicá-las em sua prática profissional. 
 
AVALIAÇÃO:  
Terá como parâmetro geral a demonstração da capacidade crítico-reflexiva 
para domínio dos conteúdos; breve exercício de análise.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
Obs. Trata-se de bibliografia básica de referência  sobre a qual o pós-
graduando poderá informar-se , se desejar.  Caso haja interesse em integrar 
elementos de Semiótica a suas dissertações/teses, será indicada bilbiografia 
específica para os projetos. 
 
DEELY, J. Semiótica Básica. São Paulo: Ed. Ática, 1990. 
ECO, U. A Estrutura Ausente. São Paulo: Ed. Perspectiva, 1974. 
MORRIS, C. Fundamentos da Teoria dos Signos. São Paulo: Ed. Cultrix, 
1978. 
PEIRCE, C.S. Semiótica e Filosofia. São Paulo: Ed. Cultrix, 1972. 
 
 

 
 


